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Introdução 

A otimização de dispositivos de conversão de 
energia como as células a combustível (CC) 
depende, em grande parte, do desenvolvimento de 
novos materiais de eletrodos e eletrólitos.  Em 
particular, nas células a combustível de membrana 
de troca protônica (PEMFC), o eletrólito é uma 
membrana polimérica que conduz os prótons 
gerados no anodo até o catodo, onde participam da 
reação de redução do oxigênio, gerando água [1]. 

O principal nicho para aplicação das PEMFC 
reside na conversão de energia para suprir 
necessidades de pequeno e médio porte, bem como 
veiculares [2].  Para que estes dispositivos sejam 
viáveis, tanto sob o ponto de vista econômico quanto 
tecnológico, é necessário desenvolver membranas 
otimizadas para essas aplicações, que apresentem 
características otimizadas para tal. 

Dentre as diferentes estratégias reportadas para o 
desenvolvimento de membranas para PEMFC, a 
obtenção de IPN dopadas com ácidos inorgânicos 
fortes figura entre uma das mais promissoras 
alternativas. 

No presente trabalho, descrevemos a obtenção e 
a caracterização de membranas baseadas em redes 
poliméricas interpenetrantes (IPN) para posterior 
aplicação em protótipos de PEMFC. 

Resultados e Discussão 

As IPN foram obtidas a partir da polimerização do 
DGEBA (diglicidil éter do bisfenol A) em solução 
contendo polietilenoimina (PEI), em diferentes 
razões mássicas.  DDS (4,4’-diaminodifenilsulfona) 
foi utilizado como agente reticulante e a reação se 
deu a 150 oC.  Membranas dimensionalmente 
estáveis de cerca de 19 cm2 foram obtidas e 
imersas em solução aquosa de H3PO4 (5%) durante 
24 h sob temperatura ambiente. 

Os espectros FTIR das membranas evidenciaram 
o desaparecimento do pico em 906 cm-1, relativo ao 
grupo epóxi, presente no DGEBA, ao mesmo tempo 
em que mostram um aumento na intensidade dos 
picos associados aos grupos éter (com máximos em 
1106, 1142 e 1183 cm-1), indicando o sucesso da 
polimerização.  Os picos relativos aos modos 
vibracionais da PEI permaneceram inalterados, 
exceto por pequenas mudanças nas intensidades 
relativas, as quais refletem alterações estruturais e 

restrições de alguns modos vibracionais localizados, 
em um comportamento esperado para este tipo de 
material.  As membranas apresentaram estabilidade 
térmica superior a 250 oC, determinada por TGA, a 
qual apresenta uma dependência com a 
concentração de PEI nas amostras. 

Na Figura 1 encontra-se representada a 
dependência da condutividade (σ) com a 
temperatura para amostras dopadas IPN/H3PO4. 
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Figura 1.  Dependência de log(σ) com 1/T para 

membranas dopadas IPN/H3PO4. 
 

Como observado, as membranas dopadas com 
5% H3PO4 apresentaram condutividades da ordem 
de 10-3 a 10-4 Ω-1cm-1, entre 20 e 80 oC.  Os valores 
de energia de ativação aparente indicam um 
mecanismo de condução protônica 
predominantemente veicular, coerente com a 
presença de um ácido forte como dopante na 
membrana. 

Conclusões 

As membranas IPN/H3PO4 desenvolvidas no 
presente trabalho apresentaram propriedades 
promissoras para posterior aplicação em protótipos 
de PEMFC.  Em particular, podem ser destacadas a 
alta estabilidade térmica e a condutividade em uma 
faixa adequada para baixas temperaturas de 
operação. 
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